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1 Introdução 

O climatério é representado pela transição do período reprodutivo para o não 

reprodutivo na vida da mulher, sendo a menopausa ou amenorreia, o último ciclo menstrual 

nesta fase. Durante o climatério, ocorrem significativas disfunções hormonais e mudanças na 

estrutura e função ovariana, resultando em uma diminuição na produção de estrogênios 

(Ministério da Saúde, 2024).  

A queda do estradiol, um dos estrogênios, provoca impacto significativo para o 

metabolismo feminino, uma vez que influencia em diversas vias de homeostase energética, 

incluindo o controle da ingestão dos alimentos e do gasto energético pelo sistema nervoso 

central, a regulação do armazenamento e metabolismo de lipídios no tecido adiposo e a 

sensibilidade à insulina (Mauvais-Jarvis, Clegg, & Hevener, 2013).  

Essa condição pode levar ao aumento de peso e de gordura corporal, com um 

acúmulo maior na região abdominal que agrava o risco de doenças cardiovasculares e 

metabólicas, já que a queda dos estrogênios também está associada a dislipidemias e 

aterosclerose (Selbac; Fernandes; Marrone; Vieira; Silveira; Morgan-Martins, 2018;) 

(Palácios, Chedraui, Sanchez-Borrega, Coronado, & Nappi, 2024). Levando-se em 

consideração que as fisiopatologias dessas condições envolvem o estresse oxidativo, ou seja, 

um desequilíbrio entre a produção de espécies reativas e defesas antioxidantes endógenas, o 

incremento de antioxidantes obtidos por meio da dieta torna-se fundamental. Nesse contexto, 

destaca-se a estimativa da capacidade antioxidante total da dieta (CATD) das mulheres nessa 

fase da vida, que é uma ferramenta útil para avaliação global e sinérgica dos antioxidantes 



 

 

consumidos (Possa; Hinkelman; Santos; Oliveira; Faria; Hermsdorff; Rosa, 2021).  

 

2 Objetivos  

Investigar a frequência de alterações metabólicas, de composição corporal e a relação 

com a CATD de mulheres climatéricas atendidas em um ambulatório de nutrição. 

 

3 Metodologia  

Pesquisa de caráter descritivo, transversal, quantitativo, com coleta de dados 

secundários dos prontuários de um ambulatório de nutrição, localizado no Paraná. A mesma 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos pelo parecer CAAE sob 

o número 41154814.70000.5564. Foram incluídas na pesquisa mulheres com idade entre 40 e 

69 anos que realizaram atendimento nutricional pela primeira vez no ambulatório de nutrição, 

no período de março a dezembro de 2023. Exclui-se mulheres cujas informações no 

prontuário eram incompletas. Foram coletados dados sociodemográficos, clínicos, 

antropométricos, composição corporal e dados dietéticos relativos à primeira consulta. A 

renda per capita foi classificada de acordo com os requisitos apresentados pela  Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) (2022). 

A avaliação da composição corporal foi realizada a partir do percentual de gordura 

(%GC) obtido por meio do exame de bioimpedância elétrica (BIA) tetrapolar, modelo 

Biodynamics 450®. Utilizou-se Lohman et al. (1992) para classificação do %GC.  

A partir dos dados de peso e estatura calculou-se o índice de massa corporal (IMC),  

sendo utilizados  os critérios de classificação da World Health Organization (WHO) (1997) 

para mulheres adultas (40 a 59 anos) e Lipschitz (1994) para mulheres idosas (60 a 69 anos). 

O  risco para doenças cardiovasculares (DCV) foi avaliado por meio da circunferência da 

cintura (CC) isolada utilizando-se os pontos de corte da WHO (1997) para classificação. Os 

exames bioquímicos foram analisados de acordo com as diretrizes da Sociedade Brasileira de 

Diabetes (2020) e Sociedade Brasileira de Cardiologia (2017), sobre a pressão arterial alterada 

foi relatada pelo paciente e a resistência à insulina foi feita a partir do índice da relação 

triglicerídeos e glicemia em jejum (GJ).  

Para calcular a CATD, utilizou-se o banco de dados de Carlsen et al. (2010) e a 

publicação de Koehnlein et al. (2016), que utilizaram o método Ferric-Reducing Ability 



 

 

Power (FRAP) para definição da capacidade antioxidante total (CAT) dos alimentos. Após foi 

multiplicada pelo respectivo valor de FRAP, somou-se para determinar a CATD, 

posteriormente, os dados obtidos foram ajustados para 1000 Kcal. Utilizou-se o software 

Jamovi 2.3.28. para análises estatísticas descritiva e inferencial, sendo que a normalidade dos 

dados foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk. Para avaliar as diferenças entre CATD 

de acordo com as variáveis estudadas aplicou-se o teste de Mann-Whitney. Em relação à 

variável renda, utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis. 

 

4 Resultados e Discussão 

A amostra foi composta por 33 mulheres, das quais 54,5% apresentavam 40 a 49 

anos e 45,5% 50 a 69 anos. A maioria das participantes apresentou 12 anos ou menos de 

estudo, 66,7% , e 66,7% pertenciam a famílias de classe média. Em relação aos dados 

clínicos, 60,6% da amostra apresentou pressão arterial elevada, 93,9% dislipidemias, 21,2% 

glicemia alterada de jejum (GJ) e 57,6%  resistência à insulina. No que se refere à 

antropometria, 45,5% apresentaram obesidade definida pelo IMC, 81,8% (27)  risco de 

doenças cardiovasculares e 75,8% percentual de gordura corporal elevada. 

A CATD apresentou mediana de 5,904 mmol/1000 Kcal dia. Ao analisar a relação 

entre a CATD e as variáveis estudadas, notou-se que  mulheres de 50 a 69 anos apresentaram 

valores significativamente superiores (p=0,044), com uma mediana de  6,88 mmol/dia, em 

comparação com aquelas de  40 a 49 anos, que apresentaram uma mediana de 4 mmol/dia. 

Além disso, verificou-se que mulheres com glicemia de jejum alterada apresentaram valores 

superiores de CATD de 7,382 mmol/dia em comparação com aquelas com glicemia estável 

(p=0,013). Além disso, mulheres com risco para doenças cardiovasculares demonstraram 

valores superiores de CATD de 6,385 mmol/dia, quando comparadas às mulheres sem risco 

com CATD de 3,744 mmol/dia (p=0,032). Para as demais variáveis, não notou-se diferenças 

significativas. 

Figura 1. Caracterização sociodemográfica e clinicas das mulheres climatéricas



 

 

   

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

 

Abshirini e colaboradores (2019), analisaram a CATD em mulheres na pós 

menopausa no Irã e verificaram que não houve diferença, na CC, IMC e desordens 

metabólicas das mulheres em relação aos tercis da CATD. As diferença nas mulheres com 50 

a 69 anos na CATD, com GJ alterada e CC indicativa de risco para DCV podem 

possivelmente ser explicadas por um cuidado maior que os levam a frequentar mais serviços 

de saúde, recebendo mais informações de saúde e alimentação  (Abshirini, Siassi; Koohdani; 

Qorbani; Mozaffari; Aslani; Soleymani; Entezarian; Sotoudeh, 2019). 

 

5 Conclusão 

Constatou-se que a frequência de alterações metabólicas, indicadores de excesso de 

adiposidade e risco para DCV foram elevadas nas mulheres estudadas. Com relação a CATD 

notou-se que esta foi mais elevada nas mulheres acima de 50 anos. Para as demais variáveis 

destaca-se a necessidade de ampliar a amostra estudada, com finalidade de explorar melhor as 

possíveis relações com a CATD. 
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